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QUATRO BICICLETAS SÃO FURTADAS DE DE-
PÓSITO DE LOJA EM JALES

solicitar filmagens de imóveis 
vizinhos e de câmeras públicas 
da região central. A expectativa 
é que outros ângulos possam 
registrar a movimentação dos 
suspeitos, especialmente no 
momento da fuga, ampliando 
as chances de reconhecimento. 
Investigações em andamento 
As quatro bicicletas levadas, 
até o momento, não foram 
recuperadas. A Polícia Civil 
informou que segue com 
diligências para esclarecer 
as circunstâncias do crime e 
levantar possíveis pistas sobre 
a identidade dos autores. A 
investigação está sob respons-
abilidade do 1º Distrito Policial 
de Jales, que já iniciou a coleta 
de informações adicionais. 
Os investigadores não des-
cartam a possibilidade de que 
os criminosos façam parte de 
um grupo especializado em 
furtos desse tipo, voltado para 
revender produtos de fácil 
escoamento, como bicicletas 

Na tarde desta segunda-feira, 
dia 29, por volta das 16h40, 
um furto foi registrado no de-
pósito de uma loja de móveis 
localizada na Rua 4, região 
central de Jales. O caso cha-
mou atenção pela ousadia 
dos autores, que invadiram 
o espaço e subtraíram quatro 
bicicletas da marca Colli, aro 
29, em cores variadas. 
Segundo informações do 
boletim de ocorrência, os 
indivíduos ainda não identifi-
cados conseguiram acessar o 
interior do depósito de forma 
estratégica, possivelmente at-
ravés do forro do imóvel. Esse 
detalhe levantou a suspeita de 
que os criminosos conheciam 
a estrutura física do local ou 
agiram de maneira planejada, 
aproveitando uma brecha na 
segurança. 
Câmeras de segurança 
Durante o registro da ocor-
rência, o representante da loja 
apresentou à Polícia Civil um 
pen drive contendo imagens 
das câmeras de segurança in-
staladas no estabelecimento. 
As gravações, de acordo com 
a polícia, flagraram toda a 
ação criminosa, mostrando os 
momentos em que os suspeitos 
ingressaram no imóvel e retir-
aram os objetos. Esse material 
será analisado minuciosamente 
pelas autoridades e pode se 
tornar peça fundamental para 
a identificação e captura dos 
responsáveis. 
Além das imagens internas, a 
Polícia Civil também pretende 

de marca. Por esse motivo, 
comerciantes da cidade e da 
região serão orientados a redo-
brar a atenção caso recebam 
ofertas suspeitas de produtos 
semelhantes aos furtados. 
Preocupação e providências 
O furto reforça a preocupação 
de lojistas e moradores com a 
segurança na área central da 
cidade, já que o crime ocorreu 
em plena luz do dia, em um 
horário de movimento consid-
erável. O caso também destaca 
a importância da vigilância 
eletrônica, que, neste episódio, 
poderá ser decisiva para a elu-
cidação dos fatos. 
Até o fechamento desta report-
agem, não havia suspeitos for-
malmente identificados, mas a 
Polícia Civil segue empenhada 
em obter novas informações 
que auxiliem no trabalho in-
vestigativo. Enquanto isso, 
a loja vítima do crime busca 
recuperar os bens subtraídos e 
reforçar medidas de segurança 

para evitar novas ocorrências. 
A ação criminosa também ger-
ou comentários entre comerci-
antes vizinhos, que relataram 
à reportagem preocupação 
com a vulnerabilidade da 
região. Muitos afirmam que 
já notaram movimentações 
estranhas nas proximidades, 
principalmente em horários 
de menor fluxo, e defendem 
maior presença policial como 
forma de coibir práticas sem-
elhantes. 
Outro ponto que chama a 
atenção é o alvo escolhido 
pelos criminosos. As bicicletas 
furtadas, por serem de uma 
marca reconhecida e de alto 
valor no mercado, podem 
indicar que os autores sabiam 
exatamente o que procurar. 
Especialistas em segurança 
apontam que esse tipo de 
crime costuma ser encomenda-
do, o que reforça a hipótese de 
premeditação.Os comerciantes 
pedem mais segurança.

ADOLESCENTE É BALEADO EM TENTATIVA DE HOMICÍDIO 
EM JALES; POLÍCIA APREENDE SUSPEITOS

em alta velocidade e, em se-
guida, o estampido do dispa-
ro. O atendimento rápido da 
equipe de resgate foi decisivo 
para manter a vítima com vida 
até sua chegada ao hospital. 
Após a comunicação da ocor-
rência via Copom, equipes da 
Polícia Militar intensificaram 
o patrulhamento e localizaram 
dois adolescentes suspeitos 
de participação no crime. Eles 
foram conduzidos à Delegacia 
de Polícia, junto com moto-
cicletas apreendidas e apa-
relhos celulares. A apreensão 
imediata dos veículos e dos 
objetos dos envolvidos foi 
considerada fundamental para 
a continuidade das investi-
gações, uma vez que permitirá 
análises técnicas e periciais 
detalhadas. 
Durante o depoimento, os 
envolvidos apresentaram 
versões divergentes sobre os 
fatos, mas negaram a intenção 
de cometer o crime. Mesmo 

Uma tentativa de homicídio 
mobilizou a Polícia Civil e 
a Polícia Militar de Jales na 
noite desta segunda-feira (29). 
Um adolescente foi atingi-
do por um disparo de arma 
de fogo na região do peito, 
do lado esquerdo, após ser 
perseguido por indivíduos em 
duas motocicletas no bairro 
Jardim Paraíso. A gravidade 
do episódio chamou a atenção 
da população, já que o crime 
aconteceu em uma área resi-
dencial, em horário de grande 
circulação de pessoas. 
De acordo com informações 
do boletim de ocorrência, 
a vítima foi socorrida pelo 
SAMU e encaminhada em es-
tado grave para a Santa Casa 
de Jales, onde recebeu aten-
dimento médico emergencial. 
O disparo teria sido efetuado 
durante a perseguição, que 
ocorreu por volta das 20h10, 
momento em que moradores 
ouviram barulhos de motos 

assim, as investigações apon-
taram indícios suficientes 
da participação de ambos, 
sendo solicitados exames 
residuográficos e perícia nos 
veículos. A contradição nos 
relatos, somada aos elemen-
tos colhidos pela equipe de 
investigação, reforçou a linha 
de que o disparo não teria 
sido acidental, mas parte de 
uma ação articulada contra a 
vítima. 
Segundo o boletim, testemu-
nhas relataram que a vítima 
foi agredida antes de ser alve-
jada e não conseguiu escapar 
da perseguição. Imagens de 
câmeras de segurança tam-
bém devem ajudar a elucidar 
a dinâmica da ação criminosa. 
As autoridades acreditam que 
a análise dessas gravações 
será fundamental para es-
clarecer a rota dos suspeitos e 
identificar se houve o envolvi-
mento de mais pessoas, tanto 
no planejamento quanto na 
execução do crime. 
A Polícia Civil requisitou ex-
ame de corpo de delito para a 
vítima e segue investigando o 
caso. O delegado responsável 
destacou que a conduta dos 
adolescentes corresponde a 
ato infracional análogo ao 
crime de homicídio qualifica-
do tentado, previsto no artigo 
121 do Código Penal. O en-
quadramento jurídico dado ao 
episódio reflete a gravidade da 
conduta e a intenção evidente 
de ceifar a vida da vítima. 
Diante da gravidade da ocor-
rência, foi lavrado Auto de 
Apreensão de Adolescentes 

Infratores. Ambos foram en-
caminhados para as medidas 
cabíveis previstas no Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA). Esse procedimento 
garante que, mesmo sendo 
menores de idade, eles re-
spondam judicialmente pelos 
atos praticados, seguindo a 
legislação específica para 
casos dessa natureza. 
A investigação prossegue para 
identificar se há outros en-
volvidos no crime e esclarecer 
as circunstâncias que moti-
varam a ação. Além da busca 
por possíveis cúmplices, os in-
vestigadores também buscam 
compreender se o crime está 
relacionado a desavenças an-
teriores, disputas entre grupos 
rivais ou até mesmo questões 
pessoais. O caso, pela sua 
violência e repercussão, passa 
a ser tratado como prioridade 
pelas autoridades locais, que 
trabalham para dar uma res-
posta rápida à sociedade. O 
episódio também reacendeu 
debates na comunidade sobre 
a segurança pública em bair-
ros residenciais. Moradores 
relataram medo e indignação, 
afirmando que situações de 
violência envolvendo jovens 
têm se tornado mais fre-
quentes e que é necessário um 
reforço maior no policiamento 
preventivo, principalmente 
em horários noturnos. Além 
disso, o crime trouxe à tona 
preocupações sobre a vul-
nerabilidade de adolescentes 
envolvidos em conflitos e atos 
de violência.População pede 
mais segurança por medo.


